
sofrimento prolongado

monte mor fica 
sem verba contra 
enchentes por 
falta de projeto
Um mês após ter sua si-
tuação de emergência 
reconhecida pela União, 
Monte Mor ainda não re-
cebeu verba federal devi-
do à falta de apresenta-
ção de um pedido e pro-
jeto formal por parte da 
prefeitura. O Ministé-
rio do Desenvolvimen-
to Regional (MIDR) in-
formou ao Tribuna Li-
beral que até o momen-
to não há nenhum pedi-

do de recursos registrado 
para socorro e assistên-
cia humanitária por par-
te da administração mu-
nicipal de Monte Mor. De 
acordo com o Ministério, 
cidades que têm o reco-
nhecimento federal de si-
tuação de emergência ou 
de estado de calamidade 
pública podem solicitar 
recursos para ações de 
defesa civil. 
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A disparada do preço do café obriga consumidores da 
região a ajustarem hábitos de consumo para conse-
guir manter a bebida na cesta básica. Optar por mar-
cas mais baratas, pesquisar em vários supermercados 
antes de comprar ou reduzir a frequência de consumo 
estão entre as artimanhas para driblar o preço amar-
go do produto. Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), no ano passado, o preço 
do café torrado e moído apresentou aumento de 39,6% 
no Brasil. A ABIC (Associação Brasileira da Indústria 
do Café) prevê preços ainda mais altos.              pÁgina 07Ficou difícil comprar uma das bebidas mais amadas do país
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Região tem um estupro contra
mulheres e crianças a cada 36h

Café caro faz consumidor
regional mudar hábitos

Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor e Paulínia contabilizaram 248 casos de violência sexual ano passado, 
um aumento de 20%; crime desafia órgãos de segurança pública; Estado busca ampliar políticas de proteção      pÁgina 06

Preço do produto aumentou 39,6% 
em 2024 e deve subir mais; moradores 
de Sumaré, Paulínia e Hortolândia 
trocam marcas e passam a tomar 
bebida com menos frequência

Câmara próxima ConsórCio pCj
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O prefeito de Sumaré, Henrique do Paraíso (Republicanos), iniciou seu primeiro 
mandato expondo o desejo de trabalhar em conjunto com a nova composição da 
Câmara de Vereadores e emplacou medidas para impedir tentativas de “travar” 
ou “engessar” a sua administração. Nesta semana, por exemplo, a Câmara de Su-
maré aprovou, por 12 votos a 8, o Projeto de Lei 144/2025, que restabelece a auto-
rização para o Executivo abrir créditos adicionais suplementares.                pÁgina 03

O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), foi eleito vice-presidente 
de Programas de Resíduos Sólidos do Consórcio PCJ durante a 96ª Reunião Ordi-
nária da entidade, realizada na última sexta-feira (14), em Santa Bárbara d’Oeste. 
O evento marcou a escolha da nova diretoria para a gestão 2025-2027. “A questão 
dos resíduos sólidos é um dos grandes desafios dos municípios e exige planeja-
mento, inovação e cooperação entre as cidades”, disse.                                       pÁgina 04

Henrique ‘dribla’ obstáculos 
no orçamento de sumaré

Zezé quer gestão eficiente 
dos resíduos na região

Danilo Reúne comeRciantes e pRevê opoRtuniDaDes pÁg. 08

estrutura de exames

Nova Odessa fará tomografia dentro do HM
divulgaçãoA Prefeitura de Nova Odes-

sa está em fase final de licita-
ção para a contratação de uma 
empresa especializada que 
vai passar a realizar os exa-
mes de tomografia de urgência 
e emergência em um espaço 
do próprio HMNO (Hospital 
e Maternidade Municipal Dr. 
Acílio Carreon Garcia). A lici-
tação na modalidade Pregão 
Eletrônico será aberta no pró-
ximo dia 18 de fevereiro. Vice-
-prefeito Mineirinho (União) 
destaca melhorias.        pÁgina 05 Vice-prefeito Mineirinho anuncia conquista para a saúde pública de Nova Odessa
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Sabemos que uma Cidade Inteligen-
te está continuamente buscando 
se desenvolver economicamente e, 

igualmente, atender às necessidades de 
cada espaço social. Assim Sumaré está 
com grandes oportunidades, para avan-
çar cada dia mais como uma Cidade In-
teligente ou Smart City. 

Considerando um desafio de planejamento po-
tente com políticas públicas baseadas na ciência e 
tecnologia, a fim de gerar informações sustentá-
veis, com foco numa comunicação objetiva e aces-
sível à população. Mas o que isso significa na prá-
tica? Trata-se de um modelo de gestão urbana que 
utiliza novas tecnologias, inovação e sustentabili-
dade atrelados ao crescimento do município e na 
qualidade de vida da população. Dessa maneira, os 
serviços públicos são mais eficientes e acessíveis.

Nossa cidade começou a investir em diversas 
iniciativas alinhadas a esse conceito. A moder-
nização dos sistemas de transporte, a digitali-
zação dos serviços municipais e a ampliação da 
conectividade são exemplos claros de como ire-
mos avançar para integrar inteligência à admi-
nistração pública.

 Tecnologia e Inovação a Serviço da População. 
A conectividade é um dos pilares fundamen-

tais de uma cidade inteligente. Sumaré possui a 
capacidade de trabalhar e ampliar o acesso à in-
ternet gratuita em espaços públicos, bem como 
investir na digitalização de serviços, reduzindo 
burocracias e facilitando a vida dos cidadãos. 
Além disso, iniciativas voltadas à iluminação pú-
blica inteligente e monitoramento urbano serão 
ações planejadas, para reforçar a segurança e efi-
ciência tecnológica em diversos setores urbanos.

 Sustentabilidade e Mobilidade Urbana. 
Outra característica essencial de uma Smart 

City é o desenvolvimento sustentável. Em Suma-
ré, buscamos soluções para mobilidade urbana, 
como o incentivo ao uso de meios de transporte 
alternativos e a modernização da frota de trans-
porte público.

Além disso, estamos investindo em 
projetos ambientais que visam o uso 
responsável dos recursos naturais, co-
mo o reaproveitamento de água, a cole-
ta seletiva e a ampliação das áreas ver-
des na cidade.

PaRcERIaS PaRa O DESENvOLvIMENTO EcONôMIcO 
A transformação de Sumaré em uma cidade 

inteligente também passa pelo fortalecimento 
do nosso setor produtivo. Parcerias com univer-
sidades, startups e empresas de tecnologia estão 
sendo incentivadas a fomentar a inovação e criar 
novas oportunidades de emprego.

A instalação de novos polos industriais tecno-
lógicos na cidade é uma estratégia que visa im-
pulsionar o desenvolvimento econômico e am-
biental, um meio atrativo para novos e moder-
nos investimentos.

UM FUTURO PROMISSOR
Estamos apenas no início de uma grande trans-

formação. Com planejamento, inovação e colabo-
ração entre o poder público, a iniciativa privada 
e a população, Sumaré tem tudo para se tornar 
uma referência em cidades inteligentes no Brasil.

Nosso compromisso é seguir investindo no pro-
gresso, sempre com foco no bem-estar dos cida-
dãos e na construção de um futuro mais susten-
tável e inovador para todos. Segundo definição 
também da Organização das Nações Unidas, as 
cidades inteligentes tem como norte, justamente, 
o uso da inovação e da tecnologia como meio pa-
ra melhorar a qualidade de vida de suas popula-
ções e proteger o meio ambiente, ao mesmo tem-
po em que a eficiência dos centros urbanos e de 
suas economias é otimizado – em outras palavras, 
estamos falando de desenvolvimento sustentável.

Uma cidade inteligente se preparando para os 
desafios cotidianos a curto, médio e longo pra-
zo. A ideia é transformar o espaço em que vive-
mos, cada dia mais conectado, inclusivo, eficien-
te e humano!

Sumaré rumo ao futuro: o caminho 
para se tornar uma Smart City
Ed carlo Michelin  é Secretário Municipal do Trabalho, Emprego, Geração de Renda e Desenvolvimento Econômico de Sumaré
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clima Região

dia de sol com muitas 
nuvens à tarde e à noite, 

mas sem chuva. 

TEMpERATuRA

mínima 22 o  l  máxima 36 o

Oprofessor Bruno Bedo aborda os fato-
res que influenciam o desempenho na 
natação de velocidade (50m e 100m). 

Nessas provas, atingir e manter a velocidade 
máxima é um grande desafio. Uma revisão re-
cém-publicada no periódico Sports Medicine 
analisou variáveis determinantes, como força 
muscular, biomecânica e aspectos fisiológicos. 
Quais são os principais fatores que influenciam 
o desempenho na natação de velocidade? A for-
ça dos músculos das costas e membros supe-
riores impulsiona o nadador, mas precisa ser 
bem aplicada para evitar desperdício de ener-

gia; biomecânica do movimento, a eficiência 
depende do equilíbrio entre taxa e amplitu-
de de braçadas. Um erro comum, segundo ele, 
é aumentar a frequência sem manter a ampli-
tude, o que pode comprometer o rendimento.

Como essas descobertas podem ser aplicadas 
na prática do treinamento? Treinamento de for-
ça específico. Priorizar força aplicada em alta ve-
locidade, com exercícios que simulem a mecâ-
nica do movimento na água, monitoramento da 
técnica e resistência ao arrasto. Usar tecnologia 
para medir força, resistência e ajustar a técnica, 
evitando desperdícios de energia. 

O que determina o desempenho 
na natação de velocidade?

Bruno Bedo é professor do Departamento de Esporte da Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo. Desenvolve pesquisas no 
âmbito de Ciência de Dados Aplicada ao Esporte; Tecnologia Aplicada ao Esporte; Análise de Desempenho; Biomecânica/Jornal da USP

Osistema nervoso é uma 
rede bastante comple-
xa que possui um pa-

pel importante no funciona-
mento do corpo humano. For-
mado pelo sistema nervoso 
central - cérebro e medula es-
pinhal - e pelo sistema nervo-
so periférico - nervos que se es-
tendem por todo o corpo. 

A mobilidade, a capacida-
de de mover-se e coordenar 
os movimentos, é uma fun-
ção fundamental desse siste-
ma, mas quando ocorrem le-
sões na coluna, especialmen-
te na medula espinhal, a mo-
bilidade pode ser significati-
vamente afetada, como explica 
o Neuro-Ortopedista, Dr. Luiz 
Felipe Carvalho.

“A medula espinhal trans-
mite sinais entre o cérebro e o 
resto do corpo, ela é responsá-
vel por conduzir impulsos ner-
vosos que controlam os movi-
mentos voluntários e as fun-
ções sensoriais. Por isso, lesões 
na coluna vertebral podem in-
terromper ou danificar esses 
sinais, resultando em perda 
de sensação e controle motor 
abaixo do local da lesão”.

De acordo com o Dr. Luiz Fe-
lipe Carvalho, quando ocor-
rem lesões na coluna, diversos 
problemas podem surgir, afe-
tando não só a coluna em si, 
mas a mobilidade de regiões 
inteiras do corpo.

“A  paraplegia é uma das 
condições mais conhecidas 
associadas a lesões na coluna, 
ela envolve a perda de movi-
mento e sensação nas pernas. 
Outra condição é a tetraplegia, 
que afeta os membros superio-
res e inferiores, causando um 
maior comprometimento da 
mobilidade”.

“As causas comuns de lesões 
na coluna incluem acidentes 
automobilísticos, quedas, le-
sões esportivas e traumas, ge-
ralmente eventos espontâneos, 
o que dificulta a sua preven-
ção, mas atitudes preventivas, 
como o uso de cintos de se-
gurança, práticas esportivas 
seguras e medidas para evi-
tar quedas, especialmente em 
ambientes de alto risco, ajuda 
a reduzir esses riscos”, explica.

É POSSívEL cURaR 
UMa LESãO Na cOLUNa?
Quanto mais vértebras são 

afetadas pela lesão, maiores 
podem ser as complicações e 
menores as chances de rever-
são total dos efeitos, mas em al-
guns casos é possível tratá-las, 
explica Dr. Luiz Felipe.

“O tratamento de lesões na 
coluna geralmente envolve 
uma abordagem multidisci-
plinar, incluindo cirurgia, fi-
sioterapia e terapia ocupacio-
nal. Tratamentos mais recen-
tes, como células tronco, tam-
bém podem ajudar, assim co-
mo próteses e órteses”.

“No entanto, nem todos os 
tipos de lesões na coluna po-
dem ser curadas, quanto mais 
profunda e mais ampla for a 
lesão, afetando mais de uma 
vértebra, ou lesão extensa me-
dular, por exemplo, maiores 
os riscos de efeitos irreversí-
veis”, afirma.

Por que lesões 
na coluna 

podem afetar a 
sua mobilidade?

Dr. Luiz Felipe carvalho
é ortopedista especialista em coluna vertebral 

e medicina regenerativa. Já tratou grandes 
atletas como o jogador de futebol Rodrigo 

Dourado e o Ferreirinha do Grêmio. Além do 
tenista Argentino naturalizado Uruguaio Pablo 
Cuevas que faz tratamento com célula tronco 

desde 2017 melhorando muito sua performance 
avançando no ranking desde então
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Tomografia será 
feita dentro 
do Hospital de 
Nova OdessaCidadesDOMINGO
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Em tempo recorde, prefeito formou base no Legislativo

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Da porteira para fora (404)
Rico Pensa Fora da Caixa, 

Pobre Pensa Dentro
A criatividade e a inovação muitas ve-

zes são atribuídas a um pensamento “fo-
ra da caixa”. No entanto, a realidade mos-
tra que essa liberdade de pensamento es-
tá diretamente ligada à disponibilidade 
de recursos financeiros, materiais e rela-
cionamentos institucionais. Os ricos po-
dem se dar ao luxo de pensar fora da cai-
xa, pois possuem meios para extrapolar 
soluções, enquanto os pobres precisam 
encontrar respostas criativas dentro das 
limitações que possuem. Esse fenôme-
no pode ser observado em diversos ní-
veis: pessoal, corporativo e geopolítico. 
A metáfora “pensar fora da caixa” impli-
ca liberdade para explorar soluções além 
dos métodos tradicionais. 

O RIcO e O PeNsaMeNTO seM LIMITes
4 Um empresário multimilionário que 

deseja inovar pode contratar especialis-
tas, investir em tecnologia de ponta e tes-
tar inúmeras abordagens até encontrar a 
melhor solução.

4 No mercado corporativo, grandes em-
presas têm capital para errar e experimen-
tar estratégias arriscadas.

4 A capacidade de correr riscos sem 
consequências catastróficas permite que 
ricos explorem possibilidades sem medo 
do fracasso.

O PObRe e a cRIaTIvIDaDe 
DeNTRO DOs LIMITes
4 Alguém sem recursos financeiros 

precisa encontrar soluções criativas den-
tro do que está ao seu alcance.

4 Na prática, isso significa otimizar o 
uso de ferramentas disponíveis e resol-
ver problemas com muita engenhosidade.

4 No mundo dos negócios, pequenas 
startups muitas vezes precisam improvi-
sar soluções com recursos limitados, en-
quanto grandes corporações podem “quei-
mar dinheiro” em inovação.

Essa diferença fundamental entre ter 
liberdade para errar e precisar acertar de 
primeira impacta diretamente a manei-
ra como ricos e pobres abordam proble-
mas e soluções.

Você liga a TV desde 20 de janeiro de 
2025 e o que vê? Um rico pensando fora 
da caixa e aparentemente sem medo de 
errar, a geopolítica do fora da caixa. Lem-
bremos:- Os ricos também erram. 

Os Estados Unidos são uma das nações 
mais ricas do mundo, com controle sobre 
instituições financeiras globais e cadeias 
produtivas internacionais. Sua posição de 
poder permite que pensem “fora da caixa”, 
influenciando políticas internacionais, im-
pondo sanções econômicas e moldando 
mercados conforme seus interesses. Se um 
país como o Brasil ou a Índia quiser inovar 
na política econômica, precisa calcular ris-
cos e consequências; os EUA, em contra-
partida, têm margem de erro para experi-
mentações geopolíticas sem sofrer conse-
quências drásticas. Analise o discurso de 
um político brasileiro ocupando um car-
go alto no governo, o discurso dele estará 
sempre no gerúndio: - Estamos analisan-
do... Estamos estudando... 

4 A crise de 1929 (Grande Depressão) 
ocorreu devido a uma série de fatores. 
O que os americanos do Norte fizeram 

para proteger a indústria americana? O 
Congresso aprovou a Lei Tarifária Smoot-
-Hawley, que aumentou impostos sobre 
mais de 20.000 produtos importados. A 
ideia era estimular o consumo de produ-
tos nacionais e gerar empregos internos. E, 
qual foi o resultado? Catastrófico (A pro-
dução industrial americana despencou 
em 50% até 1933). 

4 Quando uma superpotência se fe-
cha para o comércio global e adota políti-
cas protecionistas, ela começa a se limitar 
dentro da própria caixa. Se os EUA conti-
nuarem nessa direção, poderão reviver os 
erros da década de 1930, onde o isolacio-
nismo econômico agravou a crise e redu-
ziu sua influência no mundo. 

4 Historicamente, os EUA têm se bene-
ficiado da globalização e do livre comércio, 
mas a política de tarifas de Donald Trump 
rompe com essa lógica. A imposição de ta-
rifas sobre importações limita a flexibili-
dade do mercado interno e pode desenca-
dear represálias econômicas de outros paí-
ses. O protecionismo extremo pode levar 
os EUA a um comportamento mais fecha-
do, semelhante ao que ocorreu na Gran-
de Depressão de 1930, onde barreiras co-
merciais aprofundaram a crise econômica.

e se Os eUa FIcasseM seM RecURsOs?
4 Se o protecionismo de Trump per-

sistir em um cenário extremo, os EUA po-
dem passar de uma nação que pensa fora 
da caixa para uma que precisa encontrar 
soluções dentro de suas próprias limita-
ções. Sejam Bem-vindos ao clube!

A grande questão que fica é: Será que 
uma nação acostumada a pensar fora da 
caixa conseguirá se adaptar quando for 
forçada a pensar dentro dela?

Prefeito de Sumaré havia considerado medida judicial para derrubar lei que diminuiu de 20% para 5% percentual de 
créditos suplementares, mas base de apoio aprovou novo projeto que retomou percentual antigo e dá flexibilidade 

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), iniciou seu 
primeiro mandato expon-
do o desejo de trabalhar 
em conjunto com a no-
va composição da Câma-
ra de Vereadores e empla-
cou medidas para impe-
dir tentativas de “travar” 
ou “engessar” a sua admi-
nistração.

Nesta semana, por exem-
plo, a Câmara de Sumaré 
aprovou, por 12 votos a 8, 
o Projeto de Lei 144/2025, 
que restabelece a autoriza-
ção para o Executivo abrir 
créditos adicionais suple-
mentares até o limite de 
20% do orçamento e reali-
zar empréstimos também 
até 20% da receita total es-
timada para o exercício de 
2025, o equivalente a cerca 
de R$ 300 milhões.

Com a aprovação, o Exe-
cutivo ganhou flexibilida-
de para remanejar recur-
sos e contrair operações de 
crédito. No final de 2024, 
a antiga legislatura havia 
diminuído o percentual 
de créditos suplementa-
res de 20% para 5%, o que 
segundo Henrique, enges-
sava seu governo.

“Houve uma tentativa 
de engessar o nosso gover-
no, diminuindo todo o po-
der de remanejamento, de 
criar créditos adicionais, 
diminuindo de 20% para 
5% o remanejamento. Isso 
engessa qualquer governo. 
O governo passado quase 
fez 50% de remanejamen-
to. E eles fizeram uma ten-
tativa, até, para esse pro-
jeto de lei, de engessar em 
5%”, disse Henrique ao as-
sumir o mandato.

O prefeito destacou a 
disposição da nova legis-
latura em colaborar visan-

do o bem-estar da popu-
lação. “É uma Câmara no-
va, uma Câmara de Verea-
dores que quer trabalhar, 
que quer estar ao lado do 
povo. O bem-estar da po-
pulação está em primei-
ro plano e, junto com essa 
Câmara, com certeza, nós 
vamos quebrar qualquer 
tipo de barreira, qualquer 
tentativa de engessar o go-
verno”, completou.

Henrique chegou a afir-
mar que sua equipe estu-
dava medidas jurídicas ne-
cessárias para derrubar a 
lei que visava atravancar 
a gestão.

A base de Henrique jus-
tificou nesta semana que 
o projeto aprovado teve 
como objetivo promover 
“ajustes pontuais na legis-
lação municipal, visando 
garantir maior eficiência 
na execução orçamentária 
do município para o exer-
cício 2025”.

Henrique do Paraíso afirmou que nova Câmara de 
Vereadores ‘quer trabalhar e estar ao lado do povo’

Henrique consegue se aproximar 
da Câmara, quebra barreiras e já se 
livra de ‘engessamento’ no governo

divulgação
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Henrique do Paraíso 
formou base de apoio no 
Legislativo mesmo antes 
da primeira sessão ordi-
nária, realizada em 4 de 
fevereiro.

No primeiro encontro 
do ano, a Câmara de Su-
maré já revelou uma no-
va configuração política. 

Isso porque a maioria dos 
vereadores rejeitou 16 re-
querimentos que pediam 
informações ao prefeito 
sobre diferentes áreas da 
administração munici-
pal. O resultado da vota-
ção evidenciou que o pre-
feito formou uma base de 
sustentação do governo 

na Câmara.
O ponto de destaque 

na ocasião foi a rejeição 
em bloco de 16 requeri-
mentos. Votaram contra 
os requerimentos os ve-
readores Alan Leal (PRD), 
César Bianchi (PP), Fabi-
nho (PSD), João Maioral 
(PDT), Joel (PSD), Profes-

sor Edinho (Republica-
nos), Rai do Paraíso (Re-
publicanos), Tavares (PL), 
Tião Correa (PSDB), Valdir 
de Oliveira (Republicanos) 
e Welington da Farmácia 
(MDB).A rejeição das pro-
posituras revelou o início 
de mandato próximo en-
tre a maioria do Legisla-

tivo e o prefeito Henrique 
do Paraíso, que registra 
apoio para barrar inves-
tidas da oposição.

Em um movimento po-
lítico rápido e estratégi-
co, Henrique aumentou 
já em janeiro sua base na 
Câmara. A recente alian-
ça anunciada junto ao ve-

reador Alan Leal (PRD), 
o mais votado de Suma-
ré, que deixou de compor 
a base do opositor e der-
rotado nas eleições, Wil-
lian Souza (PT), foi um dos 
principais indicativos do 
ganho de território do pre-
feito na Casa de Leis.

| Paulo Medina
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sustentabilidade

Prefeito de Hortolândia defende gestão eficiente dos resíduos sólidos e explicou que assunto requer ‘planejamento, 
inovação e cooperação’ entre as cidades da região; meta é fortalecer políticas ambientais e gerar soluções sustentáveis

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), foi eleito vice-presi-
dente de Programas de Re-
síduos Sólidos do Consór-
cio PCJ durante a 96ª Reu-
nião Ordinária da entidade, 
realizada na última sexta-
-feira (14), em Santa Bárba-
ra d’Oeste. O evento marcou 
a escolha da nova diretoria 
para a gestão 2025-2027 e 
teve a presença de diversas 
autoridades, incluindo o se-
cretário de Governo e Rela-
cionamentos Institucionais 
do Estado de São Paulo, Gil-
berto Kassab.

Com ampla experiência 
na área ambiental, Zezé 
Gomes já foi secretário de 
Meio Ambiente de Horto-
lândia, onde desempenhou 
um papel fundamental na 
implantação dos Postos de 
Entrega Voluntária (PEVs), 
recuperação de nascentes e 
plantio de árvores para for-
mação de cinturões verdes 
na cidade. Além disso, ele é 
um entusiasta do Consór-
cio Intermunicipal de Ma-

eleição de Zezé Gomes ao cargo ocorreu em evento que escolheu nova diretoria do Consórcio PCJ, em santa Bárbara

Zezé Gomes é eleito vice-presidente 
de Programas de Resíduos Sólidos do 
Consórcio PCJ para gestão 2025-2027

divulgação
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O Conselho Diretor con-
ta ainda com outros seis vi-
ce-presidentes entre os mu-
nicípios associados e ou-
tros três do quadro das 
empresas associadas. Ain-
da compõe o quadro no-
ve conselheiros represen-
tantes de municípios e cin-
co representantes de em-
presas. Completam o qua-
dro, os representantes pa-
ra Agentes de Interlocução 
Consultiva.

O evento também mar-
cou a apresentação de uma 
nova empresa associada, a 
Companhia de Saneamen-
to de Jundiaí (CSJ) e o retor-
no do município de Suma-
ré ao quadro de associados.

Sumaré foi uma das 11 
cidades que fundaram o 
Consórcio PCJ, em 13 de 
outubro de 1989, mas aca-
bou deixando a entidade, 
em 2019, por dificuldades 
financeiras. A nova admi-
nistração, que assumiu es-
te ano a gestão do municí-
pio, entendeu sobre a im-
portância de participar do 
Consórcio PCJ e manifes-
tou seu desejo de retornar 
ao quadro de associados.

nejo de Resíduos Sólidos, o 
Consimares, sendo atual-
mente seu vice-presidente.

Ao assumir a vice-pre-
sidência de Programas de 
Resíduos Sólidos do Con-
sórcio PCJ, Zezé reforça seu 
compromisso com a sus-
tentabilidade e a gestão efi-

ciente dos resíduos sólidos 
na região. “A questão dos 
resíduos sólidos é um dos 
grandes desafios dos muni-
cípios e exige planejamen-
to, inovação e cooperação 
entre as cidades. Vamos 
trabalhar juntos para for-
talecer as políticas ambien-

tais e avançar em soluções 
sustentáveis para o nosso 
futuro”, afirmou o prefeito.

O Consórcio PCJ, que 
atua há 35 anos na gestão 
integrada dos recursos hí-
dricos das Bacias dos rios 
Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí, tem como missão pro-

mover ações que garantam 
a segurança hídrica e am-
biental dos municípios as-
sociados. A nova diretoria 
será liderada pelo prefeito 
de Santa Bárbara d’Oeste, 
Rafael Piovezan (PL), que 
assume a presidência da en-
tidade a partir de 1º de abril.



è LEIA MAIS NA PágINA 08

Danilo reúne 
comerciantes para 
tratar de grandes 
eventos em 2025CidadesDOMINGO

16 de fevereiro de 2025

05

Tribuna Liberal

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

O Plano de saúde precisa 
reembolsar cliente que decide 

não usar rede credenciada?
Quando o paciente opta pela realiza-

ção do procedimento fora da rede cre-
denciada do plano de saúde existindo 
profissionais que façam pela própria 
rede, ou seja, o credenciado do plano 
de saúde prefere utilizar os serviços de 
outro profissional quando havia alter-
nativas de profissionais credenciados 
não há o direito de ressarcimento pela 
Operadora de Plano de Saúde. 

A Segunda Seção do STJ fixou o en-
tendimento de que o reembolso das 
despesas médico-hospitalares efetua-
das pelo beneficiário com tratamento/
atendimento de saúde fora da rede cre-
denciada pode ser admitido somente 
em hipóteses excepcionais, tais como 
a inexistência ou insuficiência de esta-
belecimento ou profissional credencia-
do no local de urgência ou emergência 
do procedimento (EAREsp 1.459.849/
PR, julgado em 14/10/2020).

Portanto, nos casos em que o plano 
de saúde deixa de indicar e autorizar o 
tratamento ou procedimento por pro-
fissional de saúde habilitado, dentro 
da rede credenciada, gera-se a obriga-
ção de indenização. Assim, em situa-

ções especiais, é possível obrigar judi-
cialmente, que os planos de saúde ar-
quem com o reembolso ao consumidor.

Importante citar que quando o con-
sumidor/credenciado do plano/pacien-
te procura os profissionais credencia-
dos, mas a própria rede encaminha a 
outros especialistas na modalidade 
particular porque não teriam os servi-
ços especializados, nessa situação há 
também a obrigatoriedade de reem-
bolso, de assumir o valor. 

Dessa forma, se a operadora pos-
sui profissionais credenciados ou de 
sua rede própria com a especialida-
de pretendida, nada se tem a exigir, 
o consumidor não faz jus a pretensão 
de utilizar profissionais fora da rede 
credenciada com o custeio das ope-
radoras de saúde.

Na dúvida procure um profissional 
especialista em Direito Médico e da 
Saúde. 

Vice-prefeito Alessandro Miranda (Mineirinho) anunciou abertura de licitação e ideia é que empresa faça procedimentos 
na antiga sala de unidade respiratória, atendendo pacientes do Pronto-Socorro Adulto e Pediátrico, UTI e Clínica Médica

A Prefeitura de Nova 
Odessa está em fase final 
de licitação para a contra-
tação de uma empresa es-
pecializada que vai pas-
sar a realizar os exames de 
tomografia de urgência e 
emergência em um espaço 
do próprio HMNO (Hospi-
tal e Maternidade Munici-
pal Dr. Acílio Carreon Gar-
cia). A licitação na modali-
dade Pregão Eletrônico se-
rá aberta no próximo dia 
18 de fevereiro, garantido 
maior transparência e com-
petitividade ao certame.

O plano é que o tomó-
grafo seja instalado na sa-
la que serviu como unida-
de respiratória durante o 
auge da pandemia de Co-
vid-19, em 2021 – ao lado 
da nova UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva) Munici-
pal. Ele vai atender aos pa-
cientes do PS (Pronto-So-
corro) Adulto e Pediátrico, 
da UTI Municipal e da Clí-
nica Médica (Internação).

Atualmente, as tomogra-
fias de urgência são reali-
zadas em uma clínica de 
Americana (também ven-
cedora de uma licitação 
anterior), o que demanda 
o transporte dos pacien-

Mineirinho pontuou que iniciativa é uma ‘luta’ de três anos e que viabilizar tomografia vai salvar mais vidas

Nova Odessa passa a realizar exames 
de tomografia no Hospital Municipal

divulgação
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tes do Pronto-Socorro do 
HMNO até a cidade vizi-
nha. São realizados cerca 
de 160 exames do tipo por 
mês a partir dessa deman-
da de urgência e emergên-
cia de Nova Odessa.

Segundo o vice-prefeito 
Alessandro Miranda, o Mi-

neirinho, que anunciou a 
novidade nesta sexta-feira 
(14) durante visita ao Hos-
pital Municipal, viabilizar 
a realização das tomogra-
fias de urgência e emergên-
cia em pacientes do Pronto-
-Socorro Municipal é mais 
um compromisso dele e do 

prefeito Cláudio Schooder, 
o Leitinho (PSD), que está 
sendo concretizado.

“É uma notícia muito 
importante para nossa ci-
dade. Após uma ‘luta’ de 
três anos, buscando via-
bilizar essa melhoria, con-
seguimos junto à equipe 

das Secretarias de Saúde, 
de Administração e de Fi-
nanças viabilizar a vinda 
da tomografia para dentro 
do nosso Hospital. É um 
exame muito importante, 
porque salva vidas. Muitas 
vezes, no atendimento de 
um paciente acidentado, 

o tempo é a maior prio-
ridade, e é isso que esta-
mos viabilizando”, apon-
tou Mineirinho.

Seg undo a secretá-
ria municipal de Saúde, 
Adriana Welsch, ter um 
tomógrafo dentro do Hos-
pital e Maternidade Muni-
cipal era também um pe-
dido dos próprios médicos 
emergencistas que atuam 
no PS, principalmente em 
função do aumento ano a 
ano do número de casos 
de acidentes de trânsito 
envolvendo motociclistas 
– e, consequentemente, de 
casos de hemorragias inter-
nas de crânio e abdômen.

“Como profissionais de 
Saúde, só podemos agrade-
cer o empenho do prefeito 
Leitinho e do vice-prefeito 
Mineirinho em trazer esse 
tomógrafo para dentro do 
Hospital Municipal, agili-
zando os atendimentos. Os 
nossos médicos emergen-
cistas estão ansiosos, espe-
rando pela chegada do apa-
relho. E é um ganho para 
os pacientes, com um me-
nor tempo de resolução”, 
apontou Adriana, desta-
cando ainda a economia 
que o novo contrato vai 
representar em termos do 
translado dos pacientes até 
Americana.

Manutenção de poço artesiano 
é concluída em Hortolândia

JaRDIM MIRaNte

Da Redação  l  hortoLâNDIA
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Quem frequenta o tradi-
cional poço artesiano lo-
calizado no Jardim Miran-
te, em Hortolândia, para 
consumir água potável e 
gelada, já pode ir até o lo-
cal após a normalização do 
fornecimento. Nesta sema-
na, foi realizada a manu-
tenção nas partes elétri-
ca e hidráulica, higieniza-
ção, limpeza e a desinfec-
ção do reservatório. Além 
da manutenção realizada 
pela Secretaria de Servi-
ços Urbanos da Adminis-
tração Municipal, a Secre-
taria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentá-
vel realiza, no local, a aná-
lise da água e da necessida-
de da limpeza. Já a Secreta-
ria de Segurança, por meio 
da Guarda Municipal, zela 
pela conservação da área 
para que o poço possa ser 
usado por todos.

“Este conjunto de ações 
de todas as secretarias pa-
ra manter o poço artesia-
no à serviço da população 
é muito importante já que 
sempre há água de qualida-
de e potável para ser con-
sumida pela população. O 
trabalho de cada um está 
ali, diariamente. Nesta se-
mana, as ações foram in-
tensificadas para o correto 
funcionamento. Pedimos 

a colaboração da popula-
ção para que, juntos, possa-
mos manter a conservação 
do poço artesiano e de toda 
a área pública”, comenta o 
secretário-adjunto de Ser-
viços Urbanos, Marcos Pa-
nicio, o Mercadão.

DeNUNCIe
Ao presenciar ações de 

furtos e vandalismo nos 
dispositivos públicos, a po-
pulação pode realizar de-
núncia no telefone 153 da 
Guarda Municipal e ajudar 
a coibir este tipo de delito.

divulgação

Fornecimento 
de água está 
normalizado 
após término 
da higienização 
no local
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Paulínia discute punição e multa para abusadores

Depois de um meni-
no de 4 anos, morador do 
Parque Rosa e Silva, ser 
picado por um escorpião 
e ficar internado na Uni-
dade de Terapia Intensi-
va (UTI) do Hospital Es-
tadual Sumaré (HES), cui-
dados devem ser tomados 
por moradores nos bairros 
da cidade.

Os acidentes envolven-
do escorpiões têm se torna-
do um problema de saúde 
pública. Os últimos dados 
divulgados pelo Ministé-
rio da Saúde mostram que 
em 2023 foram registrados 
mais de 200 mil casos de 

picadas por esses animais 
peçonhentos e 134 mortes. 
Jovens com idade entre 20 
e 29 anos são os principais 
alvos, seguido pelos gru-
pos de 40 a 49 anos, 30 a 39 
anos e 50 a 59 anos.

Para André Costa, mé-
dico-veterinário e docente 
no Centro Universitário Fa-
cens, é possível contornar 
os riscos com medidas pre-
ventivas e maior conscien-
tização da população. “Os 
escorpiões mais comuns 
na região são o escorpião-
-amarelo (Tityus serrula-
tus) e, em menor número, 
o escorpião-preto (Tityus 
bahiensis). Ambos são pe-
çonhentos e possuem to-
xinas de importância mé-

dica, o que significa que, 
em caso de picada, podem 
causar sintomas como dor 
intensa, náuseas, inchaço e 
inflamação no local afeta-
do. Em situações mais gra-
ves, dependendo da quan-
tidade de veneno injetado 
e da sensibilidade da víti-
ma, a picada pode levar ao 
óbito”, diz.

De acordo com o espe-
cialista, os escorpiões têm 
hábitos noturnos e saem 
em busca de alimentos, co-
mo insetos, durante a noi-
te. De dia, costumam se es-
conder em locais escuros 
e úmidos. “Nos dias mais 
quentes do ano, são mais 
ativos e podem ser encon-
trados em tubulações de 

esgoto, entulhos, terrenos 
baldios e até dentro de ca-
sas, em calçados ou mó-
veis”, explica Costa.

Os escorpiões represen-
tam riscos tanto para hu-
manos quanto para ani-
mais de estimação. Em ca-
so de picada em pessoas, 
a recomendação é lavar o 
local com água e sabão e 
procurar atendimento mé-
dico imediatamente. “Não 
faça torniquetes, nem cor-
te, fure ou esprema o local, 
tampouco sugue o veneno 
com a boca. Se possível, ti-
re uma foto do escorpião 
para identificação e pro-
cure o Centro de Contro-
le de Zoonoses do municí-
pio”, alerta o especialista.

Após ataque de escorpião em Sumaré, 
especialista explica como evitá-los

AlertA e prevenção

nova odessa
2024: 17
2023: 12

Sumaré
2024: 63
2023: 38

Hortolândia
2024: 107
2023: 90

Monte Mor
2024: 26
2023: 29

paulínia
2024: 35
2023: 38

região
Total 2024: 248

total 2023: 207

CASoS de 
eStupro 

por CidAde

violênCiA SexuAl

Estatísticas revelam que Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor e Paulínia totalizaram 248 casos de estupro 
ano passado, um aumento de 20% na região; Estado afirma que atua para ampliar políticas de proteção às vítimas

A violência sexual contra 
mulheres, crianças e ado-
lescentes aumentou na re-
gião. De acordo com esta-
tísticas oficiais da seguran-
ça pública, foram registra-
dos 248 casos de estupro 
em 2024, contra 207 em 
2023, alta de 20% nas cida-
des de Sumaré, Hortolân-
dia, Nova Odessa, Paulínia 
e Monte Mor. Isso significa 
que, em média, uma mu-
lher ou uma vítima vulne-
rável, sofre violência sexual 
a cada 36 horas na região.

Os números revelam o 
agravamento do problema. 
Em Nova Odessa, os casos 
saltaram de 12 em 2023 
para 17 em 2024. Em Su-
maré, o aumento foi ainda 
mais expressivo, passan-
do de 38 registros para 63. 
Hortolândia também teve 
alta, de 90 casos para 107 
em 2024. Já em Monte Mor, 
houve uma leve redução, 
passando de 29 para 26 ca-
sos, assim como em Pau-
línia, que registrou queda 
de 38 para 35 casos. No en-
tanto, no balanço total re-
gional, a tendência de alta 
se mantém.

Para especialistas, o 
crescimento nos registros 
mostra necessidade de re-
forçar políticas públicas de 
prevenção e punição dos 
agressores. Apontam tam-
bém que, além do aumen-
to real dos crimes, a maior 
conscientização pode ter 
levado mais vítimas a de-
nunciarem os abusos à Po-
lícia Civil. Entretanto, há 
vítimas que ainda têm me-
do de denunciar.

delegacia de defesa da Mulher de Hortolândia: cidade contabilizou 107 estupros em 2024

Região registra um estupro contra 
mulheres e crianças a cada 36 horas

divulgação
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O abuso e o assédio se-
xual em locais públicos de 
Paulínia poderão render 
multas e sanções admi-
nistrativas aos autores. O 
Projeto de Lei nº 4/2025, de 
autoria do vereador Alex 
Eduardo (PRTB), trami-

ta na Câmara Municipal e 
estabelece punições para 
condutas ofensivas “à dig-
nidade e à tranquilidade 
social” em espaços públi-
cos ou abertos ao público, 
bem como no transporte 
coletivo urbano.

O texto da lei define co-
mo infração administra-
tiva qualquer atitude que 
atente contra a liberdade 
sexual de uma pessoa, in-
cluindo intimidação, cons-
trangimento, importuna-
ção, ameaça ou violência. 

A denúncia pode ser fei-
ta pela vítima ou por ter-
ceiros em seu nome, com 
garantia de sigilo e anoni-
mato. Os infratores esta-
rão sujeitos a penalidades.

A multa aplicada deve-
rá ser regulamentada pe-

lo Poder Executivo e se-
rá dobrada nos casos de 
reincidência ou se a con-
duta for praticada con-
tra crianças, adolescen-
tes, idosos, pessoas com 
deficiência ou qualquer 
outra pessoa em situação 

de vulnerabilidade. Além 
disso, o PL dá ao Execu-
tivo Municipal autono-
mia para estabelecer ou-
tras sanções administra-
tivas que julgar necessá-
rias por meio de decreto. 

| Paulo Medina

Segundo o Código Penal, 
a pena é de reclusão, de oi-
to a 15 anos, para estupro 
de vulnerável (menores de 
14 anos). O fortalecimento 
de redes de apoio para ví-
timas também é sugerido. 
Canais de denúncia, como 
o Disque 100 e o 180, devem 
ser utilizados.

A Secretaria de Se-
gurança Pública de São 
Paulo (SSP-SP) tem bus-
cado combater esses cri-
mes por meio da amplia-
ção das políticas públicas 
voltadas à proteção das ví-
timas em todo o Estado. A 
secretaria também afir-
mou que, desde o início 
da atual gestão, tem ex-
pandido o atendimento 
nos plantões policiais e 
investido em tecnologia 
para ampliar a proteção às 
vítimas. “São Paulo con-
ta com 141 Delegacias de 

Defesa da Mulher (DDMs) 
e, para 2025, é prevista a 
inauguração de duas dele-
gacias. No último ano, 473 
policiais foram incorpora-
dos às DDMs para aprimo-
rar o atendimento às ví-
timas”, informou a pasta.

A SSP também diz que o 
Estado investe em tecno-
logia para ampliar a prote-
ção. “A SSP mantém a Cabi-
ne Lilás da PM para o aten-
dimento exclusivo às víti-
mas de violência domésti-
ca e o aplicativo SP Mulher 
Segura, que já ultrapassou 
cinco mil downloads, ofe-
rece um botão de pânico 
às vítimas para ajuda ime-
diata e permite o registro 
de boletins de ocorrência. 
O monitoramento de agres-
sores por tornozeleira ele-
trônica também foi amplia-
do em 56,6%, reforçando a 
segurança das vítimas. Es-

ses esforços refletiram no 
aumento das prisões em 
flagrante por feminicídio, 
que chegaram a 125 pes-
soas em 2024, um cresci-
mento de 34,4% em relação 
ao ano anterior”, escreveu.

relAtório
No período de 2021 a 

2023, o Brasil teve 164.199 
casos de violência sexual 
contra crianças e adoles-
centes. A constatação faz 
parte da segunda edição 
do relatório Panorama da 
Violência Letal e Sexual 
contra Crianças e Adoles-
centes no Brasil. O estu-
do foi divulgado pelo Fun-
do das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef) e pelo 
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP).

“Estamos falando de nú-
meros elevados que cres-
cem e, de forma mais acen-

tuada, na faixa etária de 
crianças pequenas”, disse 
a oficial de Proteção contra 
Violências do Unicef, Ana 
Carolina Fonseca.

Ela apontou duas princi-
pais direções de ações pa-
ra enfrentamento da vio-
lência sexual contra crian-
ças e adolescentes. “Quan-
do a gente fala da criança 
pequena, é muito impor-
tante que todos os serviços 
por onde essa criança passa 
estejam muito atentos a si-
nais”. Ela cita profissionais 
de educação infantil, ser-
viços de saúde e de assis-
tência social. “Muitas vezes 
vão ser essas pessoas adul-
tas de fora da família, por-
que a gente sabe que a vio-
lência sexual acontece, so-
bretudo, no ambiente fami-
liar, que vão poder gerar es-
se alerta e garantir que es-
sa criança seja vista e cui-

dada”, disse. À medida que 
a criança cresce, Ana Caro-
lina considera que ganha 
importância a educação se-
xual. “A gente tem que, ca-
da vez mais, falar de edu-
cação sexual, educação so-
bre próprio corpo, sobre di-
reitos, sobre proteção, pa-
ra que essa criança, essa 
adolescente saiba identi-
ficar quando estão sendo 
vítimas de uma violência e 
saibam que podem contar 
com a ajuda e onde buscá-
-la”, falou. (Com informa-
ções da Agência Brasil)

da redação l  SUMArÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

 Já para os pets, os riscos 
também são significativos. 
“A toxina escorpiônica po-
de ter efeitos variados, de-
pendendo da espécie, ta-
manho e condição de saú-
de do animal. Em alguns 
casos, pode levar ao óbito. 
Animais de pequeno por-
te costumam ser mais sen-
síveis”, explica André. Ele 
ressalta que, embora não 
exista antiveneno especí-
fico para animais, a reco-

mendação é buscar aten-
dimento veterinário ime-
diato em caso de acidente.

CoMo evitAr ACidenteS
1. Evite o acúmulo de mate-

riais onde eles possam se es-
conder, como entulhos;

2. Limpe o quintal sempre 
e não deixe pneus ou mate-
riais recicláveis no terreno;

3. fazer a roçagem tam-
bém diminui os locais de abri-
go dos escorpiões.



SABOR QUE VALE OURO

Moradores de Sumaré, Paulínia e Hortolândia substituem marca e tomam a 
bebida com menos frequência para preservar tradição do cafezinho; produto 
torrado e moído subiu 39,6% no ano passado, segundo informações do IBGE

A disparada do preço do 
café obriga consumido-
res da região a ajustarem 
hábitos de consumo pa-
ra conseguir manter a be-
bida na cesta básica. Op-
tar por marcas mais bara-
tas, pesquisar em vários su-
permercados antes de com-
prar ou reduzir a frequên-
cia de consumo estão entre 
as artimanhas para driblar 
o preço amargo do produ-
to. Segundo o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística), no ano passa-
do, o preço do café torra-
do e moído apresentou au-
mento de 39,6% no Brasil. A 
ABIC (Associação Brasileira 
da Indústria do Café) pre-
vê preços ainda mais altos 
nos próximos meses (veja 
reportagem nesta página).

Pó de café é um item que 
não pode faltar na despen-
sa da trabalhadora domés-
tica Rosana Carolino, de 50 
anos. Desde que o preço do 
produto começou a subir, a 
moradora de Sumaré se es-

força para garantir suas do-
ses diárias da bebida.

“Mesmo com o preço al-
to, não consigo substituir o 
café por nada. Então, passei 
a pesquisar bastante o va-
lor da marca que costumo 
comprar. Caso esteja muito 
cara, troco por outra mais 
barata, desde que não se-
ja tão inferior, porque gos-
to de sentir o sabor do ca-
fé”, conta Rosana.

A marca preferida dela é 
a Três Corações Extrafor-
te que, segundo ela, custa-
va, em média, R$ 12 a em-
balagem de 500 gramas e, 
agora, o produto é encon-
trado nos supermercados 
por até R$ 32.

Antes da alta exagerada, 
a consumidora costumava 
comprar pelo menos dois 
quilos de café por mês, o 
equivalente a quatro paco-
tes de 500 gramas. Agora, 
leva para casa dois pacotes, 
um quilo a menos.

Com a redução da com-
pra de pó de café, o consu-
mo diário da bebida tam-
bém sofreu ajustes no dia a 
dia de Rosana. “Costuma-

va tomar, no mínimo, sete 
cafezinhos por dia. Reduzi 
para quatro. Prefiro fazer 
isso do que preparar com 
menos pó porque perde o 
sabor”, comentou.

Diferente de Rosana, a 
designer gráfica Gabriela 
Santos, de 30 anos, mora-
dora de Paulínia, preferiu 
reduzir a quantidade de pó 
na hora de preparar a bebi-
da. “Mantive a mesma mar-
ca, o Melitta Extraforte, e 
passei a colocar menos pó 
para fazer. Fica bem mais 
fraco, mas é o jeito que en-
contrei para continuar to-
mando café. Tá caríssimo”, 
exclama a designer.

Uma cabeleireira de Hor-
tolândia, que pediu para 
não ser identificada, serve 
café para as clientes como 
cortesia. Para manter a prá-
tica diante do aumento fe-
roz do produto, ela precisou 
substituir a marca utilizada 
por outra mais barata, po-
rém de qualidade inferior.

“Em dias de pico de aten-
dimento, como sexta e sá-
bado, são consumidas cer-
ca de cinco garrafas de ca-

fé por dia aqui no salão. En-
tão, fui obrigada a optar por 
uma marca mais baratinha 
para reduzir custos e conti-
nuar servindo o cafezinho 
que as clientes gostam tan-
to”, justificou a cabeleireira.

Esse comportamento es-
tratégico do consumidor 
para preservar a tradição 
de tomar café já é consta-
tado pela APAS (Associa-
ção Paulista de Supermer-
cados). “O café é um item 
essencial. E nesse sentido 
os consumidores têm bus-
cado adotar diferentes es-
tratégias, dentre elas, redu-
zir um pouco o consumo, 
visitar mais mercados em 
busca de promoções, jus-
tamente para ter o café em 
casa e, assim, não afetar o 
consumo”, comenta Felipe 
Queiroz, economista-che-
fe da APAS.

PREÇO ALTO POR QUÊ?
De acordo com o econo-

mista, três fatores básicos 
explicam os aumentos ex-
pressivos do preço do ca-
fé ao longo do último ano. 
O primeiro são as altera-

Rosana Carolino: moradora de Sumaré diz que 
reduziu consumo de café por causa do preço alto

Preço do café nas alturas 
obriga consumidor a 
mudar hábitos na região
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Monte Mor foi agracia-
da na 30ª edição do Prê-
mio Jovem Cientista rea-
lizado em Brasília, nesta 
semana. O prêmio Méri-
to Institucional foi dado 
à Escola Técnica Estadual 
(Etec) da cidade pelo pro-
jeto apresentado por estu-
dantes do município com 
base no tema Conectivi-
dade e Inclusão Digital.

As propostas da Etec de 
Monte Mor concorreram 
com mais de 60 projetos 
inscritos na categoria Es-
tudantes de Ensino Médio. 
Elas foram elaboradas na 

disciplina de projeto inte-
grador das primeiras e se-
gundas séries. Já os jovens 
de terceira série puderam 
inscrever seus trabalhos 
de conclusão de cursos re-
lacionados ao assunto.

O evento contou com 
a presença do vice-di-
retor-super intendente 
do Centro Paula Souza 
(CPS), Maycon Geres, do 
diretor da unidade, Mar-
cio Adriano Bredariol, e 
do professor Roney Staia-
noiv Caum.

Além do prêmio, a Etec 
também receberá uma bo-
nificação no valor de R$ 40 
mil que, segundo a direto-
ria da unidade de ensino, 

será investido na melhoria 
do laboratório de ciências 
para que novas pesquisas 
sejam realizadas.

O Prêmio Jovem Cien-
tista tem como foco prin-
cipal investir em estudan-
tes e jovens pesquisado-
res que procuram inovar 
na solução dos desafios da 
sociedade brasileira e as-
sim revelar talentos e im-
pulsionar a pesquisa no 
país. Desde a sua criação, 
é realizado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecno-
lógico (CNPq), em parce-
ria com a Fundação Ro-
berto Marinho, Editora 
Globo e Canal Futura.

Etec de Monte Mor vence Prêmio Jovem Cientista

Além do prêmio, Etec receberá uma bonificação no valor de R$ 40 mil 

divulgAção
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O preço do café deve 
continuar subindo nas pró-
ximas semanas, pelo me-
nos até a safra deste ano, 
que começa a ser colhida 
por volta de abril ou maio. 
A afirmação é da ABIC (As-
sociação Brasileira da In-
dústria do Café).

Segundo a entidade, es-
se impacto sobre os preços 
deve se manter por mais 
dois ou três meses. Depois, 
deve vir um momento de 
arrefecimento no valor do 
produto, com uma certa 
estabilização. A queda de 
preços, no entanto, só de-
verá acontecer a partir da 
safra do próximo ano, es-
tima a associação.

Com os problemas cli-
máticos afetando a lavou-
ra, os produtores precisa-
ram aumentar os gastos pa-
ra a produção. Com isso, o 
custo da matéria-prima su-
biu. A indústria, informou a 
Abic, teve aumentos supe-
riores a 200% e teve que re-
passar parte disso, em tor-
no de 38%, ao consumidor.

Todos esses fatores con-
jugados acabaram contri-
buindo para a alta dos pre-
ços da commodity nas bol-
sas internacionais, o que 
também traz reflexos pa-
ra o bolso do consumidor.

A ABIC espera que a sa-
fra deste ano, que começa a 
ser colhida em abril, ajude a 

estabilizar os preços. O se-
tor também tem uma gran-
de expectativa para a safra 
do ano que vem, que po-
de bater o recorde de 2020, 
ajudando a ampliar a ofer-
ta e diminuir os preços do 
produto. Enquanto isso não 
ocorre, o consumidor ainda 
deve sofrer com o aumen-
to no café já que a indústria 
ainda tem repasses a fazer 
pelo seu alto custo.

“Com relação ao consu-
midor, teremos algum au-
mento adicional, afinal, ti-
vemos aumentos superio-
res a 180% para a indústria, 
que absorveu esse aumen-
to e repassou parte disso 
para os mercados, chegan-

do a 37% para os consumi-
dores. Então, parte desse 
aumento será transferido 
para os varejistas e, con-
sequentemente, aos con-
sumidores”, explicou.

Os cafés especiais sofre-
ram um aumento de 9,80%, 
quando comparado o pe-
ríodo de janeiro de 2024 
com dezembro de 2024. Já 
a categoria de cafés Gour-
mets registrou um aumen-
to de 16,17%; os cafés Su-
periores, de 34,38%; e os 
cafés Tradicionais e Ex-
trafortes, tiveram aumen-
to de 39,36%. Os cafés em 
cápsula também registra-
ram um aumento nos pre-
ços (2,07%).         | Agência Brasil

Produto deve chegar ao consumidor 
ainda mais caro nos próximos meses

Queridinho dos brasileiros sofrerá mais 
aumentos no preço, segundo a ABIC
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Brasileiro toma 1.430 xícaras de café por ano

O Brasil, que é o maior produtor e exportador do produto, é tam-
bém o segundo maior consumidor mundial de café, tendo con-
sumido 21,916 milhões de sacas em 2024.

A quantidade significou 4,1 milhões de sacas a menos do que 
é consumido pelo país que está na liderança desse ranking, os 
Estados Unidos.

Os dados do setor também informaram que o brasileiro con-
some, em média, 1.430 xícaras/ano de café.

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ções climáticas desfavorá-
veis à produção de grãos no 
Brasil e no Vietnã, os dois 
maiores produtores mun-
diais de café.

Em segundo lugar, expli-
ca Queiroz, está a valoriza-
ção expressiva da commo-
dity no mercado internacio-
nal, nos últimos 12 meses, 
ocasionada pelo processo 
de quebra de produção, e, 
que, segundo o economista, 
contribuiu para o aumento 
do preço do produto, inclu-
sive no mercado doméstico.

“O terceiro fator está re-
lacionado ao aspecto cam-
bial. O Brasil é o principal 

produtor mundial de café, 
mas, também, é o principal 
exportador da commodity. 
Então, quando temos um 
processo que envolve re-
dução da oferta, aumento 
da cotação no mercado in-
ternacional e desvaloriza-
ção cambial, consequen-
temente, há uma preferên-
cia dos produtores a expor-
tarem o produto, além de 
um ajustamento de preço 
no mercado doméstico, via 
cotação internacional. Tu-
do isso contribuiu para es-
se ciclo de alta que afeta os 
consumidores”, explicou o 
economista da APAS.

da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Lucas & Breno se apresentam 
na cidade de Campinas

No dia 21 de fevereiro, Lucas & Breno es-
tarão se apresentando na cidade de Cam-
pinas, interior do Estado de São Paulo. O 
evento vai acontecer na Fazenda Churras-
cada, a partir das 19h30. A realização da 
festa é do Viola Brasil Produções Artísti-
cas com apoio da do Programa Viola Bra-
sil e TV Cultura Paulista. A Fazenda Chur-
rascada é um espaço gastronômico 100% 
dedicado à carne e ao churrasco. Mas, a 
“Disney do Churrasco”, como é carinho-
samente conhecida, também é o local de 
grandes shows e eventos.

Emoção, alegria e muita música boa é o 
que prometem Lucas & Breno. No repertó-

rio, grandes clássicos da música sertaneja, 
além das autorais “A galera tá a mil”, “He-
rói do sertão”, “Se fingindo de santa”, atual 
música de trabalho, entre outras. “É uma 
grande honra apresentar o nosso trabalho 
pela primeira vez na Fazenda Churrasca-
da, um lugar lindo, com muita gente bo-
nita e de uma ótima gastronomia. Quere-
mos ver todos nossos amigos e fãs de Cam-
pinas para curtirem o nosso show”, con-
vida a dupla.

Em dezembro do último ano, Lucas & 
Breno divulgaram no Youtube, o clipe da 
música “Se fingindo de santa”. A nova fai-
xa de trabalho da dupla é uma composi-

ção de Orlando Bibiano. 
A produção musical fi-
cou a cargo de Santan-
gelo e a direção de vídeo 
da Extern Films. A in-
fluenciadora, Paola San-
tos, participou do clipe, 
que teve como locações 
as cidades mineiras de 
Monte Santo de Minas 
e Guaranésia.

LUCAS & BRENO
Lucas e Breno se co-

nheceram em 1992, em 
Sumaré, cidade do interior do Estado de 
São Paulo. Ambos, em carreira solo, can-
tavam em um evento beneficente quando 
foram apresentados pela organizadora da 
festa. Foi a partir daí, que a amizade cres-
ceu e um novo projeto foi amadurecendo 
ao longo dos anos. Foi, então, que em 1999 
resolveram montar a dupla Lucas & Breno.

Em 25 anos de carreira, a dupla gravou 
dois CDs. O primeiro, em 2003, intitulado 
“Encanto de amar” com 14 faixas, e o se-
gundo, em 2006, com o título “As 16 mais 
de Lucas & Breno”. Ambos os projetos con-
taram com a produção musical de Lázara 
Ricardo, que ao lado de Breno assina qua-
se todas as composições dos discos.

Em 2023, a dupla conheceu o empre-
sário Carlos Barbosa, grande entusias-

ta da música sertaneja, 
que tem potencializa-
do ainda mais a carrei-
ra da dupla, através de 
uma gestão eficiente e 
profissional. Desta par-
ceria, já renderam frutos 
como a gravação de di-
versas músicas e clipes, 
além do primeiro DVD 
de Lucas & Breno, com 
imagens captadas no 
show da Festa do Peão 
de Boiadeiro de Barre-
tos 2024. O projeto será 

lançado ainda neste ano.
Comprovando o talento nos palcos e fora 

dele, desde 2023, Lucas & Breno apresen-
tam com muita versatilidade e carisma o 
programa Viola Brasil, que vai ao ar pela 
TV Cultura Paulista, todos os domingos, a 
partir das 11h. Com o objetivo de manter 
viva essa história tão rica na cultura popu-
lar brasileira, a atração é um mergulho na 
história da música sertaneja, caipira e na 
moda de viola.

Entre as principais músicas que fazem 
parte da história de Lucas & Breno, des-
taque para “O lugar onde eu nasci”, “Rio 
de paixão”, “Mel”, “Viola Brasil”, “Herói 
do sertão”, “Pipoca e TV” que contou com 
a participação de Lucas & Luan e “A gale-
ra tá a mil”.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O presidente da Câmara 
Municipal de Monte Mor, 
Beto Carvalho (PP), revo-
gou o ato do ex-presidente 
Altran José (MDB), permi-
tindo que as contas do ex-
-prefeito Thiago Assis (PSB) 
voltem ao status anterior - 
as contas entre 2016 e 2019 
foram reprovadas pelo Tri-
bunal de Contas e pela Câ-
mara Municipal de Monte 
Mor. A decisão foi oficia-
lizada por meio de publi-
cação no Diário Oficial do 
Município.

A medida publicada anu-

la o ato da presidência nº 
07/2024, que anteriormen-
te suspendia os decretos le-
gislativos 01/2021, 02/2021, 
01/2023 e 02/2023, aten-
dendo a decisão da Justiça 
de Monte Mor após trâmite 
pela 1ª Vara Cível, quando 
houve o deferimento de li-
minar suspendendo os efei-
tos da votação do requeri-
mento 23/2024, ocorrida 
na 25ª Sessão Ordinária 
da Câmara de Monte Mor.

Com isso, as contas re-
ferentes a 2016, 2017, 2018 
e 2019 seguem reprovadas.

A revogação ocorre após 
uma série de embates ju-
rídicos e administrativos. 

Em agosto de 2024, o plená-
rio da Câmara havia apro-
vado requerimento anu-
lando os decretos legisla-
tivos que tratavam da rejei-
ção das contas do ex-prefei-
to, sob o argumento de que 
houve inobservância dos 
princípios constitucionais 
do contraditório, da ampla 
defesa e do devido proces-
so legal.

Contudo, em dezembro 
de 2024, informou o presi-
dente no decreto, a 1ª Vara 
Cível de Monte Mor con-
cedeu mandado de segu-
rança reconhecendo a nu-
lidade da votação do re-
querimento. A decisão ju-

dicial obrigou o presiden-
te Beto Carvalho a revogar 
o ato de seu antecessor. O 
caso gerou repercussão na 
cidade devido a ter ocorri-
do em ano eleitoral e As-
sis ser candidato a prefeito.

O novo ato da presidên-
cia foi publicado nesta se-
mana e revoga todas as dis-
posições contrárias. Com 
isso, atendendo ao Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo, ao plenário da Câ-
mara Municipal e a decisão 
judicial, as contas da gestão 
de Assis de 2016 a 2019 es-
tão reprovadas.

Beto Carvalho restabelece julgamento das contas de Thiago Assis
ANULAçãO DE AtO

ENtRE fEVEREiRO E mAiO

Município tem uma programação especial de aniversário, com shows renomados, Carnaval da 
Família, Festa do Peão e Festival Repique de Pagode; eventos vão impulsionar economia local

O prefeito Danilo Barros 
(PL) reuniu nesta semana 
um grupo de comercian-
tes para discutir as opor-
tunidades que os grandes 
eventos públicos e priva-
dos trarão para a cidade de 
Paulínia entre fevereiro e 
maio. Durante o encontro, 
destacou a importância do 
setor comercial para a eco-
nomia local.

“O comércio é parte es-
sencial da nossa economia. 
Recebi um grupo de comer-
ciantes para discutirmos as 
oportunidades que os gran-
des eventos públicos e pri-
vados trarão para nossa ci-
dade, de fevereiro a maio. 
Primeiro uma programa-
ção especial de aniversário, 
com grandes shows. Na se-
quência, teremos o Carna-
val da Família, a tradicio-
nal Festa do Peão e, para 
fechar, o Festival Repique 
de Pagode”, afirmou.

Prefeito de Paulínia promoveu encontro com comerciantes para alinhar fatores econômicos de eventos sediados na cidade

Danilo reúne comerciantes e 
destaca oportunidades com 
grandes eventos em Paulínia

divulgação
Paulo medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Em abri l deste ano, 
Paulínia será palco de um 
dos eventos mais espe-
rados do circuito de fes-
tas de peão do país. De-
pois do retorno em 2024, 
a festa deste ano promete 
emocionar o público com 
uma programação reple-
ta de atrações musicais, 
celebrações de fé, cultu-
ra boiadeira, gastronomia 
e acessibilidade. A fes-
ta receberá o cantor Da-
niel com entrada gratui-
ta, Luan Santana e Laua-
na Prado, a dupla Zé Neto 
e Cristiano e Ana Caste-
la com seus maiores hits.

Para o Executivo, esses 
eventos vão impulsionar o 
comércio local, conectan-
do pessoas, oportunidades 
e negócios.

A iniciativa foi bem re-
cebida pelos comercian-
tes e moradores, que elo-
giaram a conexão da ges-
tão municipal com o setor. 
“Avançando para todos os 
lados, essa conexão com 
os comerciantes é muito 
importante para a cida-
de e seu desenvolvimen-
to”, destacou Fabi Garcez. 
“De grande importância o 
incentivo da prefeitura”, 
acrescentou Tales Bento.

Com essa aproximação 
entre a administração 
municipal e o setor co-
mercial, a expectativa é 
que os eventos promovam 
uma alavancagem signifi-
cativa na economia local, 
beneficiando pequenos e 
médios empreendedores 
da cidade.

A Prefeitura de Paulínia 
confirmou a contratação de 
grandes shows para a apre-
sentação no 61º aniversário 
da cidade, celebrado em 28 
de fevereiro. O município fe-

chou recentemente acordo 
de R$ 953 mil para o show 
do DJ Alok, que será reali-
zado com entrada franca. 
O show de Alok, um dos DJs 
mais renomados do cenário 

mundial, movimenta as re-
des sociais com grande ex-
pectativa entre os fãs.

A prefeitura contratou 
também a banda evangé-
lica “Morada”, sucesso no 

meio cristão, ao valor de 
R$ 180 mil. As apresenta-
ções ocorrem em um dos 
pontos de maior concen-
tração de público da cida-
de, o Parque Brasil 500.

Legislativo de Monte Mor volta a considerar contas de 2016 
a 2019 do ex-prefeito Thiago assis como reprovadas 

divulgação
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Prefeitura diz que trabalha em projetos para solicitar recursos

INSS atualiza lista de profissões 
excluídas do MEI em 2025

O Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) divulgou uma nova atualização so-
bre as atividades que não podem mais ser 
enquadradas no regime de Microempreen-
dedor Individual (MEI) a partir de 2025. 

Com a mudança, diversos profissionais 
precisarão migrar para outras formas de 
formalização, como o Simples Nacional 
ou o Lucro Presumido, o que impactará 
diretamente a tributação e as contribui-
ções previdenciárias desses trabalhadores.

Diante dessas alterações, muitos se per-
guntam como fica a aposentadoria do MEI 
e quais passos devem ser seguidos para 
manter a regularidade fiscal. 

A seguir, explicamos as principais mu-
danças e como se adaptar a elas.

O QUE MUDA PARA OS 
PROFISSIONAIS EXCLUÍDOS?
Com a retirada dessas atividades do 

MEI, os profissionais afetados perderão 
benefícios como a tributação simplifica-
da e alíquotas reduzidas. Logo, para conti-
nuar contribuindo para a Previdência So-

cial e garantir direitos previdenciários, se-
rá necessário adotar outro modelo de re-
gistro empresarial.

No Simples Nacional, a tributação pas-
sa a ser calculada conforme a receita bruta 
da empresa e inclui tributos como:

• Imposto de Renda (IR);
• Contribuição Social sobre o Lucro Lí-

quido (CSLL);
• Imposto Sobre Serviços (ISS);
• Programa de Integração Social (PIS);
• Contribuição para o Financiamento 

da Seguridade Social (Cofins).
Já no regime de Lucro Presumido, os im-

postos são cobrados separadamente, com 
alíquotas específicas para cada tributo.

QUAIS PROFISSÕES FORAM EXCLUÍDAS?
A nova lista de atividades que perde-

ram o direito ao enquadramento como 
MEI inclui:

• Alinhador(a) de pneus;
• Aplicador(a) agrícola;
• Arquivista de documentos;
• Balanceador(a) de pneus;

• Coletor de resíduos perigosos;
• Comerciante de fogos de artifício;
• Comerciante de gás liquefeito de pe-

tróleo (GLP);
• Comerciante de medicamentos vete-

rinários;
• Confeccionador(a) de fraldas descar-

táveis;
• Contador(a)/técnico(a) contábil;
• Dedetizador(a);
• Fabricante de produtos de limpeza e 

higiene pessoal;
• Operador(a) de marketing direto.

Vale lembrar que profissões regulamen-
tadas, como advocacia, medicina, enge-
nharia e psicologia, já não podiam ser en-
quadradas como MEI devido à exigência 
de registro em conselhos profissionais.

COMO REGULARIZAR A SITUAÇÃO?
Os profissionais afetados devem migrar 

para outra categoria empresarial o quanto 
antes para evitar problemas fiscais. 

O primeiro passo é acessar o Portal do 
Empreendedor e solicitar o desenquadra-
mento do MEI. Em seguida, é necessá-
rio formalizar a nova empresa como Mi-
croempresa (ME) ou Empresa de Pequeno 
Porte (EPP), de acordo com o faturamento 
e regime tributário escolhido.

NOVOS VALORES DA CONTRIBUIÇÃO 
DO MEI EM 2025
Para aqueles que ainda permanecem 

enquadrados no MEI, os valores da con-
tribuição previdenciária foram reajusta-
dos para 2025:

• MEI tradicional: R$ 75,90 por mês (5% 
do salário-mínimo de R$ 1.518);

• MEI caminhoneiro: R$ 182,16 por 
mês (12% do piso nacional), podendo che-
gar a R$ 188,16 dependendo da ativida-
de exercida.

Além disso, há acréscimos para deter-
minadas atividades:

• R$ 1 para ICMS (Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços);

• R$ 5 para ISSQN (Imposto Sobre Ser-
viços de Qualquer Natureza).

Os pagamentos devem ser feitos via Do-
cumento de Arrecadação do Simples Na-
cional (DAS), disponível no Portal do Sim-
ples Nacional ou no aplicativo MEI pa-
ra Android e iOS. O primeiro vencimento 
com os novos valores será em 20 de feve-
reiro de 2025.

VEjA O CALENDáRIO DE VENCIMENTO 
DAS CONTRIBUIÇÕES DO MEI EM 2025: 

Diante dessas mudanças, é essencial que 
os profissionais busquem orientação contá-
bil para garantir a regularização e manter 
suas contribuições em dia. Para mais infor-
mações, consulte o site oficial do governo.

Continue acompanhando nossa colu-
na semanal para mais atualizações sobre 
previdência e outros temas relevantes! Te-
nha um excelente domingo.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Segundo informações oficiais do Ministério do Desenvolvimento Regional, até o momento, não há nenhum pedido de 
recursos registrado por parte da Prefeitura Municipal; já faz um mês que cidade teve emergência reconhecida pela União

Um mês após ter sua si-
tuação de emergência reco-
nhecida pela União, Monte 
Mor ainda não recebeu ver-
ba federal devido à falta de 
apresentação de um pedi-
do e projeto formal por par-
te da prefeitura.

O Ministério do Desen-
volvimento Regional (MI-
DR) informou ao Tribu-
na Liberal que até o mo-
mento não há nenhum pe-
dido de recursos registra-
do para socorro e assistên-
cia humanitária pela ad-
ministração municipal de 
Monte Mor.

De acordo com o Minis-
tério, cidades que têm o re-
conhecimento federal de 
situação de emergência ou 
de estado de calamidade 
pública podem solicitar re-
cursos para ações de defe-
sa civil. A solicitação deve 
ser feita por meio do Siste-
ma Integrado de Informa-
ções sobre Desastres.

Monte Mor sofre com enchentes desde o final do ano passado e até agora não apresentou pedido de verba federal

Falta de projeto impede Monte Mor de 
receber recursos do governo federal 

Paulo Medina  l  MONtE MOr
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

A Prefeitura de Monte 
Mor informou que já apre-
sentou toda a documenta-
ção necessária para a reali-
zação do serviço de desas-
soreamento do Rio Capiva-
ri junto ao Sistema Integra-
do de Informações sobre 
Desastres (S2iD), platafor-
ma do governo que auxilia 

no reconhecimento do es-
tado de emergência, o qual 
foi reconhecido, e a prefei-
tura está em vigência por 
180 dias.

“Devido a transição do 
governo, as equipes estão 
trabalhando incansavel-
mente na vistoria de todos 
os danos causados e os pro-

jetos para solicitação de re-
cursos, tanto ao Governo 
do Estado, quanto ao Go-
verno Federal”, disse.

Esta semana, a Secreta-
ria de Meio Ambiente este-
ve nas margens do Rio Ca-
pivari e em córregos da ci-
dade vistoriando as regiões 
e verificando a viabilidade 

operacional de se realizar 
o desassoreamento de tre-
chos previamente aponta-
dos pelo município. 

O objetivo é definir em 
quais pontos poderão ser 
colocadas as máquinas que 
realizarão o trabalho que 
inicialmente acontecerá 
em conjunto com a  equi-

pe do Programa Rios Vivos, 
do SP Águas.  

PROjETO
O prefeito de Monte Mor, 

Murilo Rinaldo (PP), disse 
que está “100% empenha-
do” em realizar o projeto 
que deve diminuir as en-
chentes que atingem a cida-

de. “Não vamos sair preen-
chendo pedidos sem proje-
tos, senão iremos incorrer 
nos mesmos erros do pas-
sado. Nosso objetivo é real-
mente buscar a solução e re-
solver o problema que as-
sola o nosso município há 
muitos anos”, afirmou.

 | Paulo Medina

O processo exige o envio 
de um plano de trabalho 
detalhado, que será ana-
lisado pela equipe técnica 
da Defesa Civil Nacional. A 
aprovação depende da coe-
rência das metas e valores 
solicitados. Se aprovado, o 
valor a ser liberado é publi-

cado em portaria no Diá-
rio Oficial da União (DOU).

A demora na elaboração 
do projeto pode comprome-
ter a assistência necessária 
para os afetados pela situação 
de enchentes em Monte Mor.

Na semana passada, ape-
sar de ter obtido o reconhe-

cimento da situação de 
emergência por conta das 
fortes chuvas e enchentes, 
Monte Mor não estava en-
tre as 13 cidades beneficia-
das pelo repasse emergen-
cial de recursos do Minis-
tério. A lista foi publicada 
na sexta-feira (7) no Diário 

Oficial da União, e contem-
plou municípios de Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Mato Grosso, 
Paraná, Goiás e Santa Ca-
tarina, totalizando R$ 5,5 
milhões distribuídos entre 
as localidades atingidas por 
desastres naturais.

Os valores destinados a 
cada município são defi-
nidos com base em crité-
rios técnicos da Defesa Ci-
vil Nacional, consideran-
do fatores como valor so-
licitado no plano de traba-
lho apresentado; magnitu-
de do desastre registrado; 
número de desabrigados e 
desalojados; e impacto na 
infraestrutura da cidade.

Monte Mor decretou es-
tado de emergência em de-
zembro de 2024, o que fa-
cilita o acesso a verbas. A 
Caixa Econômica Federal 
também antecipou o paga-
mento do Bolsa Família pa-
ra mais de 4 mil moradores.

Nos primeiros dias de 
fevereiro, Monte Mor re-
gistrou um acumulado de 
183,69 mm de chuva, um 
aumento de 545% em re-
lação ao mesmo período 
do ano passado. O verão 
em Monte Mor já acumula 
mais de 630 mm de chuva, 
o que equivale a 630 litros 
de água por metro quadra-
do na cidade.
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Osva ldo Benedi-
to Dias Ferraz foi 
um personagem 

importante na História de 
Sumaré. 

Ele nasceu em Capiva-
rí-SP, no dia 5 de abril de 
1936, filho do casal Lázaro 
Dias Ferraz e Tereza Baldo 
Ferraz. Era uma família de 
8 filhos: Valdemar Dias Fer-
raz, Teófilo Antônio Dias 
Ferraz, Gabriel Dias Ferraz, 
Amadeu Dias Ferraz, Se-
bastião Aparecido Dias Fer-
raz, Maria Olga Dias Ferraz 
e Joana Valéria Dias Ferraz. 

Sua infância e juventu-
de passou na roça, onde a 
família morava. Cuidava, 
com os irmãos, de lavou-
ras de arroz, feijão e milho. 
Na cidade natal conseguiu 
um trabalho na zona urba-
na, numa fábrica de bebi-
das chamada Schincariol, 
criada e dirigida por Jáco-
mo Schincariol. 

Esse trabalho o acostu-
mou na vida em cidade. A 
família acabou mudando-
-se para Americana. Os-
valdo tinha frequentado 
o Grupo Escolar Augus-
to Castanho, de Capivarí, 
e complementaria sua for-
mação escolar na cidade de 
Americana: no supletivo, 
num curso técnico têxtil e 
técnico em administração 
de empresas. 

Como se vê, Osvaldo tra-
balhava e estudava, pro-
curando sempre um futu-
ro melhor. Isso deu certo: 
trabalhou na Textil Hud-
telfa, como contramestre 
e técnico, depois na 3M do 
Brasil, de Sumaré, no setor 
de Scothlite.

Agora precisamos voltar 
um pouco no tempo, para 
depois dar um passo adian-
te, para Sumaré.

Em 1955 Oswaldo fre-
quentou o Tiro de Guerra 
em Americana; em 1959 co-
nheceu e começou a namo-
rar uma jovem linda, cha-
mada Vilma David. Do na-
moro ao noivado, chegou 
ao casamento em 5 de maio 
de 1962. Ela lhe deu três fi-
lhos: Oswaldo David Fer-
raz, Marco Rodrigo Ferraz 
e Ana Teresa Ferraz.

EM SUMARÉ
O ponto alto da vida do 

nosso biografado foi em 
Sumaré. Ainda trabalhan-
do como empregado, ele 
recebeu um convite de An-
tônio Rosalem, natural de 
Americana, para comprar 
sua loja de móveis e produ-
tos do lar, chamada CIDA-
DE DOS MÓVEIS. Era um 
comércio bem organizado, 
instalado na área central 
de Sumaré. Como o valor 
da negociação era um pou-
co alto para o seu bolso, 
participou de uma socie-
dade que incluía três ou-
tras personalidades de Su-
maré: Antônio Barin e An-

tônio Basso Sobrinho – ge-
rentes do Banco Itaú, e Ivo 
Alves da Silveira, secretário 
da rede estadual de ensino. 
Os três eram sócios cotis-
tas, mas quem trabalhava 
no dia-a-dia da loja eram 
Osvaldo e a esposa Vilma. 
O negócio foi tão bem diri-
gido que motivou o casal a 
comprar as cotas dos três 
sócios. Então a Cidade dos 
Móveis virou uma empre-
sa familiar. Estava estabe-
lecida em prédio simples, 
alugado, na Avenida 7 de 
Setembro, ao lado do Ba-
zar Santo Antônio, da Cle-
mentina Menuzzo. Depois 
mudou-se para um grande 
salão, na esquina da Ave-
nida 7 de Setembro com a 
rua Dom Barreto, onde ho-
je é o Banco Itaú. O inte-
resse do Banco por esse lo-
cal fez com que os antigos 
proprietários pedissem o 
prédio. Então, a Cidade dos 
Móveis conseguiu se trans-
ferir para um grande salão 
a 500 metros de distância, 
na Rua Dom Barreto.

Em 1985, uma grande 
crise econômica nacio-
nal abalou a estrutura fi-
nanceira do seu negócio. 
Na verdade abalou muitos 
magazines do país. Então 
Osvaldo e Vilma encontra-
ram um comprador para a 
loja: a Cybelar. Esse maga-
zine está lá até hoje. Osval-
do dizia que tinha a obri-
gação de mencionar o no-
me de Ângelo Pascoto, do-
no desse magazine, e nego-
ciador da transação, que se 
tornou seu grande amigo. 

Com essa venda abriu 
uma nova loja, chamada 
COLCHOLÂNDIA, na Ave-
nida 7 de Setembro, que 
passou a ser administra-
da por ele e por seu filho 
Osvaldo David. Nesse no-
vo negócio teve um sócio: 
Domingos Carlos Guerrei-
ro, recém saído da empresa 
Braseixos, estabelecida em 
Hortolândia, que estava en-
cerrando suas atividades. 
Mas a Colcholândia não ti-
nha o mesmo pique da Ci-
dade dos Móveis e o negó-

cio acabou em 1996.

EM NOVA ODESSA
Depois disso Osvaldo 

mudou-se para Nova Odes-
sa, onde passou a trabalhar 
como Chefe do Departa-
mento de Obras e serviços 
da CODEN, uma empresa 
mista que cuidava, dentre 
outras coisas, do abasteci-
mento d´água no municí-
pio. Ficou lá por 12 anos, 
administrando mais de 60 
funcionários, onde acabou 
aposentando-se. Quando 
saiu dessa empresa, melhor 
dizendo, quando o políti-
co-mor do município saíu 
com ele, recebeu uma sig-
nificativa e honrosa men-
sagem dos seus funcioná-
rios. Foi um reconheci-
mento de sua competên-
cia e respeito dos seus co-
mandados. 

Vilma, nessa altura, tam-
bém já estava aposentada. 
Depois disso passou a vi-
ver com ela como dois na-
morados, curtindo a vida e 
recuperando o tempo que 

osvaldo na ACiAS - Campanha de natal década de 80

osvaldo no flamengo futebol Soçaite

vilma david ferraz e oswaldo B.d.ferraz

Osvaldo Benedito Dias Ferraz
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Autor do tExto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
diretor da Pró-memória

não tinham antes. Não sem 
fazer alguns “bicos” como 
representante de algumas 
empresas da região.

ATIVIDADES EXTRA-
COMERCIAIS EM SUMARÉ
Como comentamos no 

início deste texto, Osvaldo 
foi uma pessoa muito im-
portante na História de Su-
maré. Além do grande em-
presário que foi, gerando 
renda e empregos, teve um 
lado altamente positivo na 
sociedade, que passamos e 
enumerar.

Foi um dos fundadores e 
diretor por vários anos da 
ACIAS – Associação Co-
mercial, Industrial e Agro-
pecuária de Sumaré.

Foi um dos fundadores 
e membro ativo do Rotary 
Club de Sumaré.

Participou ativamente 
das atividades esportivas 
do Clube Recreativo Su-
maré, como jogador e di-
rigente de times de fute-
bol soçaite. Nessa entida-
de foi também diretor do 
time amador do clube, que 
se sagrou campeão de fu-
tebol do Centenário de Su-
maré, em 1968; foi tam-
bém presidente do Con-
selho Deliberativo.

Católico, foi pratican-
te, coisa que muitos cató-
licos de batismo não são. 
Além das cerimônias nor-
mais, participou de cursos 
da igreja; fez palestras em 
cursílios e em programas de 
preparação de casamentos. 

Resumindo: Osvaldo foi 
um grande cidadão de Su-
maré, mesmo não tendo 
nascido aqui. 

Ele faleceu em 2024, al-
guns meses depois de sua 
esposa Vilma, depois de 
um convívio de mais de 
seis décadas. 

Ao concluir esta peque-
na biografia, sou levado a 
mencionar algumas pala-
vras que ouvi num progra-
ma da antiga Rádio Mun-
dial do Rio de Janeiro, atra-
vés do presidente da L.B.V. 
(Legião da Boa Vontade) Al-
ziro Zarur. Palavras adap-
tadas ou incompletas que 
podem sintetizar a figura 
do Osvaldo, em detrimen-
to de muitos personagens 
do nosso cotidiano, que vi-
vem em função de suas vai-
dades ou ambições finan-
ceiras, sem se importar em 
praticar ações que benefi-
ciem a comunidade. Coisa 
que nosso biografado prati-
cou durante toda sua vida.

Quem passou pela vida em brancas nuvens
E em plácido repouso adormeceu,

Quem passou pela vida e não praticou o bem,
Foi espectro de homem, e não homem,

Só passou pela vida, não viveu.
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FAMÍLIA DE ANTÔNIO MONTAGNER

NATALE E PALMIRA

LUIZ MENUZZO

BAR JARDIM

A família Montagner também é conhecida como Montanheiro. A maior 
parte deles residia nas proximidades do Bairro do Cruzeiro. Nesta foto 

vemos Antônio Montagner com a esposa Tereza Basso e três filhas. 
Tereza Montagner, a “Nina”, é a pessoa da esquerda.

Natale Marangoni 
é descendente 
de imigrantes 
italianos. O 
mesmo acontece 
com sua esposa, 
Palmira 
Capelozza Catozzi 
Marangoni. Eles 
tiveram 11 filhos: 
Deolinda, Doraci, 
Levília, Matilde, 
Norma, Otília, 
Ricieri, Rosa, 
Santa Genoeffa, 
Valeriano e 
Vitório. Natale 
tinha uma 
ferraria no Bairro 
do Cruzeiro de 
Santa Bárbara, e 
posteriormente 
uma marcenaria 
na rua José Maria 
Miranda. 

Luiz Menuzzo 
era um dos 
filhos do 
imigrante 
italiano 
Antônio 
Menuzzo. Era 
casado com 
Francisca 
Nardi 
Menuzzo. Por 
algum tempo 
trabalhou 
no Bairro do 
Cruzeiro de 
Santa Bárbara, 
em tarefas do 
campo e com 
um pequeno 
bar. Nos 
últimos anos 
de sua vida 
morou numa 
casa localizada 
no centro de 
Sumaré.

Foto do antigo Bar Jardim, tendo à frente um de seus proprietários – 
Francisco Soldado Lara. Ele comprou o estabelecimento de Orestes 

Belintani. Ao seu lado, a filha Sônia. Esse prédio, que existe até hoje, 
abrigava o Grupo Escolar de Rebouças. Fica na esquina da Praça da 
República com a Rua Antônio do Valle Mello. Hoje é uma Lotérica.

ELZA E JOSÉ BAZAN

LAZINHO ARGENTON

Fotografia do 
casamento 

de Elza Verza 
com José 
Bazan, o 

“Gabirú”. O 
pai de José, 

João Bazan, 
tinha uma 
ferraria no 

Bairro do 
Cruzeiro 
de Santa 
Bárbara. 

Depois de 
aprender 

esse ofício 
com o pai, 
abriu uma 

empresa 
do gênero 

na Avenida 
Rebouças. 

Lázaro 
Argenton, o 

“Lazinho”, 
era filho 

de João 
Argenton e 

Elvira Biondo 
Argenton. 

Casado com 
a professora 
Maria Alice 

Pereira de 
Souza, teve 
três filhos: 

Alessandra 
Argenton, 

Viviane 
Argenton 

e Paulo 
Argenton. 

Lazinho foi 
Chefe de 
Gabinete 

do Prefeito 
Aristides 
Moranza 

(1970 a 1972).

jornaltribunaliberaldesumare
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Anatel vai investigar alertas falsos do Google
A Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações) informou nes-
ta sexta-feira (14) que vai investigar os alertas falsos de terremoto 
enviados pelo Google a usuários do sistema Android. Segundo a 
agência, os disparos foram feitos para regiões de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais — a quantidade de pessoas atingida nos es-
tados não foi divulgada. A Anatel esclareceu, ainda, que os avisos 
não partiram do sistema próprio da agência, o Defesa Civil Aler-
ta, lançado em dezembro.

Os vereadores Oséias Jor-
ge (PSD) – presidente do Le-
gislativo - e Marcelo Maito 
(União) protocolaram, na 
Câmara Municipal de No-
va Odessa, o Projeto de Lei 
nº 06/2025, que institui o 
programa “Por uma Infân-
cia sem Racismo” no muni-
cípio. A proposta tem como 
objetivo promover a igual-
dade racial e conscientizar 
a sociedade sobre a impor-
tância do respeito à diversi-
dade desde a infância.

O projeto prevê ações 
educativas para orientar 
famílias e órgãos públicos 
sobre como contribuir pa-
ra um ambiente sem dis-
criminação. Além disso, 
busca incentivar a inclu-
são no mercado de traba-
lho por meio de políticas 
de seleção baseadas na 
igualdade racial e na va-
lorização da multicultu-
ralidade. O programa tam-
bém pretende fomentar a 
aprendizagem sobre a his-
tória e cultura dos povos 
indígenas e negros, bem 
como apoiar famílias que 
enfrentem casos de discri-
minação na cidade.

Para a implementação 
do programa, o projeto 
permite que a prefeitura 
firme parcerias com enti-
dades públicas e privadas. 
O financiamento será rea-
lizado por meio de dota-

ções orçamentárias já pre-
vistas, podendo ser suple-
mentado, se necessário.

Os parlamentares, auto-
res da proposta, destacam 
que o combate ao racismo 
deve começar na infân-
cia. “A proposta tem cará-
ter educativo e busca cons-
cientizar a sociedade sobre 
a importância do combate 
ao racismo, com ênfase na 
proteção das crianças, pro-
movendo a igualdade racial 
e o respeito à diversidade 
desde a infância. A iniciati-
va está em harmonia com os 
princípios constitucionais 
de proteção integral à crian-
ça e ao adolescente, confor-
me estabelece o artigo 277 
da Constituição do Estado 
de São Paulo”, explicaram 
os vereadores no projeto.

Para eles, além de refor-
çar a responsabilidade do 
Poder Público na promo-
ção de políticas que asse-

gurem uma infância livre 
de discriminação, o progra-
ma também incentiva par-
cerias com o setor privado, 
contribuindo para a criação 
de ambientes mais inclusi-
vos e igualitários. “No que 
tange à legalidade, recente-
mente o Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça do Esta-
do de São Paulo, que reco-
nheceu a constitucionalida-
de de lei municipal seme-
lhante aprovada em Ribei-
rão Preto, ressalvando ape-
nas o dispositivo que impu-
nha obrigações administra-
tivas ao Executivo. Diante 
disso, os autores deste pro-
jeto optaram por excluir 
previsão semelhante, as-
segurando sua conformi-
dade com a jurisprudência 
consolidada”, afirmaram. O 
projeto tramita nas comis-
sões da Câmara para pos-
teriormente ser votado pe-
los vereadores em plenário.

Oseias Jorge e Marcelo Maito 
apresentam projeto contra 
racismo em Nova Odessa

IGuAlDADe rAcIAl

AlMa  raBiScAdA

 De repente o mundo gi-
rou-girou. E assim reposi-
cionou-se: uma mulher e 
sua companheira assistem, 
estupefatas, a uma notícia 
no telejornal:

-Um deputado, com 
ideias avançadas, propõe 
a liberação de casamento 
civil entre heterossexuais 
– anuncia o apresentador.

-Então agora é assim, so-
mos obrigadas a compac-
tuar com a imoralidade em 
rede nacional?! – questiona 
uma das mulheres.

Enquanto isso, em uma 
escola qualquer, um alu-
no, desesperado, recorre 
ao possível bom senso de 
sua professora:

-Eu não sei por onde co-
meçar, professora... Pensei 
em falar com um de meus 
pais... No entanto, falta-
-me coragem... Papai e pa-
pai são extremamente con-
servadores... Uma confis-
são assim poria em risco a 
saúde de um deles, que já 
é muito frágil... Sinto-me 
aprisionado dentro de mim 
mesmo por não poder ser o 
que realmente sou: hete-

rossexual – enfatiza o ado-
lescente.

A professora, em sua 
falta de tato e conheci-
mento para lidar com a 
questão, busca uma ex-
plicação, e, sem resposta, 
recorre à religião:

-Menino, você precisa 
buscar ajuda espiritual. 
Esta sua atração pelo se-
xo oposto fere as leis dos 
Orixás e destrói o cerne fa-
miliar entre os iguais. Bus-
que entendimento no Es-
piritismo.

E nesta mesma escola, 
durante uma aula de His-
tória, uma aluna fica indig-
nada com a sociedade es-
cravocrata do século XIX, 
que mantinha em cativei-
ros homens, mulheres e 
crianças brancas, conside-
rados sem alma. E a profes-
sora acrescenta:

-Até hoje ainda vemos 
resquícios dessa herança 
feudal... Os brancos ainda 
sofrem o peso das chibatas 
em seus subempregos; ain-
da são enxovalhados por 
piadas racistas que os di-
minuem e aumentam a sua 

Inversão para reflexão

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

revolta frente à socieda-
de negra, orgulhosa em 
sua supremacia, inque-
brantável dentro de suas 
religiões originárias da 
Grande África, o berço da 
civilização.

Em outra ocasião, du-
rante um debate sobre as 
diferenças culturais en-
tre as diferentes regiões 
do Brasil, a professora, 
consternada, fala o quão 
triste é constatar que, 
em tempos tão avança-
dos, as regiões Norte e 
Nordeste do Brasil, com 
seus nortistas e nordes-
tinos elitistas, com suas 
culturas afroindígenas, 
ainda massacram as re-
giões Sudeste e Sul do 
país com suas piadas xe-
nófobas. 

“Pobres coitados que 
carregam um fardo, por 
terem nascido nas re-
giões mais pobres do Bra-
sil, que não tiveram as 
mesmas oportunidades 
que seus irmãos de pá-
tria; são apenas “os bran-
quelos aguados e desnu-
tridos” do subdesenvol-
vimento e do esqueci-
mento político, escondi-
dos em suas pseudo-re-
ligiões, herança de uma 
Europa marginalizada, 
esse continente tão mal-
tratado e subjulgado por 
séculos”.

E no dia a dia tudo é 
igual: pessoas fingem que 
entendem, e quem enten-
de não se importa, por-
que a omissão é menos 
cansativa.

E se?
Sendo assim, inverta o 

que, aparentemente, não 
tem entendimento, e re-
flita.

Concessionária explica que as atividades no novo sistema de esgoto, até maio, vão se concentrar na montagem das 
armações e das formas metálicas das estruturas do tanque principal do sistema NEREDA®, projetado na Holanda

 De fevereiro a maio, as 
obras na Estação de Tra-
tamento de Esgoto (ETE) 
Tijuco Preto, em Sumaré, 
vão se concentrar na mon-
tagem das armações e das 
formas metálicas das estru-
turas do tanque principal 
do sistema NEREDA®. Até 
agora, a BRK, concessioná-
ria responsável pelos servi-
ços de saneamento na cida-
de, já concluiu 36% do pro-
jeto, que tem estimativa de 
ser concluído até o final de 
2026. Em janeiro, foi reali-
zada a primeira concreta-
gem das paredes do tanque 
2 do sistema NEREDA® e do 
tanque Pulmão de Lodo.

O sistema NEREDA® foi 
o escolhido para equipar 
a nova ETE Tijuco Preto 
em razão da alta eficiên-
cia comprovada do modelo 
desenvolvido na Holanda. 
Entre suas vantagens está 
a baixa geração de odores, 
a possibilidade de implan-
tação em área reduzida e o 
baixo consumo de energia.

ETE Tijuco Preto é equipada com sistema de elevada eficiência e baixa geração de odores

BRK anuncia avanço de 36% nas obras 
de tratamento de esgoto Tijuco Preto
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tratar diariamente todo 
o esgoto gerado por uma 
região composta por 54 
bairros e que reúne mais 
de 93 mil habitantes. Sua 
capacidade de tratamen-
to será de 230 litros de es-
goto por segundo.

“A ETE Tijuco Preto con-
tará com o que há de mais 
eficiente no tratamento de 
efluentes, que é a tecnolo-
gia NEREDA®. Isso signifi-
ca tratamento de qualida-
de e respeito ao meio am-
biente”, frisa Viviane Mo-
raes, gerente de operações 
da concessionária.

O avanço das obras do 
novo sistema de esgota-
mento sanitário do Tiju-
co Preto pode ser acompa-
nhada nas redes sociais da 
BRK e no site “Sumaré Por 
Um Novo Amanhã” (www.
sumareporumnovoama-
nha.com.br). A página foi 
desenvolvida especifica-
mente para divulgar as 
ações de melhoria do sa-
neamento no município e 
reúne as informações das 
principais ações da com-
panhia na cidade.

Desde quando foram 
iniciadas as obras do siste-
ma Tijuco Preto, em março 
de 2024, já foram concluí-
das as ações de implanta-
ção dos interceptores de 
esgoto do Trecho 1. Ao to-
do, foram 2.900 metros de 

tubulação instaladas pa-
ra transportar os efluentes 
da rede coletora domésti-
ca até a nova ETE, que vai 
operar em um terreno de 
20 mil metros quadrados 
localizado no Parque Pa-
van, na região do Matão.

“A obra segue cumprin-
do o cronograma estabele-
cido em seu projeto. Des-
de novembro, quando con-
cluímos o trecho 1 dos in-
terceptores, pudemos fo-
car totalmente na frente 
de trabalho da estrutura 

da ETE e isso colabora pa-
ra o avanço dos serviços”, 
explica o coordenador de 
engenharia da BRK, Viní-
cius de Freitas.

Quando entrar em ope-
ração, a ETE Tijuco Pre-
to será responsável por 

Proposta de Oseias Jorge e Marcelo Maito tramita nas 
comissões da Câmara antes de ser votada em plenário
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